
ARTIGO ARTIGO
O curto-circuito na 
regulamentação dos 
postes e na ética da 
informação ao povo

Escola é 
refúgio

Pág. 2 Pág. 2
Por Vivien Mello Suruagy Por José Renato Nalini

Semeando o futuro – Crianças e jovens participam 
do plantio de mudas nativas, contribuindo para 
recuperação de nascentes e conservação ambiental.

Campanha - "Seus Rins Estão OK?" leva informações aos 
frequentadores do centro comercial de Bebedouro, com orientações 
sobre hidratação, exames regulares e hábitos saudáveis. 

Arte - Cia de Dança Desiderata apresenta espetáculo ‘Quatro Estações’, no palco do Teatro, com casa cheia.

Sertãozinho lidera o ranking de pais ausentes na 
região pesquisada pela Gazeta, com índice de 6,53%.

Bebedouro registra 97 crimes no 1º mês de 2025 
e fi ca atrás de Barretos, Sertãozinho e Matão.

Atividades educativas e ambientais reforçam a importância da preservação dos recursos hídricos e do meio ambiente.

Após saldo negativo em janeiro, cidade 
registra 2.149 admissões e 1.439 desligamentos.

Decisão do TJ-SP determina que Prefeitura de Bebedouro ajuste cargos comissionados para atender normas constitucionais.

No trimestre, 6% dos bebês 
nascidos na cidade não têm 
o nome do pai na certidão

Região soma 688 crimes 
em janeiro e Barretos 
tem 36% do total

Conscientização e sustentabilidade 
para comemorar Dia Mundial da Água

Em fevereiro, Bebedouro cria 
empregos com carteira assinada 
e fecha com saldo positivo de 710
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Espetáculo “Quatro Estações” emociona plateia

Prefeitura tem até fi m de abril para adequar cargos 
comissionados considerados inconstitucionais

Todos os 560 lugares do Teatro Municipal ocupados 
em noite emocionante, diz coordenadora do projeto.

IR: Imesb 
oferece 
atendimento 
gratuito para 
declarar 

Semeb reforça 
conscientização 
sobre saúde 
renal

O projeto quer expandir 
alcance e garantir que 
mais pessoas possam 
regularizar situação fi scal 
com apoio especializado.

Campanha oferece exames 
gratuitos e informações 
essenciais para promover 
saúde renal e prevenir 
doenças crônicas.

Começa na próxima 
quarta-feira (9), projeto de 
extensão gratuito do Imesb 
para ajudar a comunidade a 
declarar seu Imposto de Ren-
da. O atendimento, destinado 
a contribuintes com renda 
anual de até R$ 35.000,00, 
será realizado até 30 de maio 
de 2025, com o objetivo de 
garantir que as declarações 
sejam entregues dentro do 
prazo à Receita Federal. A 
ação coordenada pelo prof. 
Dr. Eduardo de Carvalho 
Machione, tem participação 
de docentes e alunos dos 
cursos de Administração e 
Direito, promovendo uma 
experiência prática para os 
estudantes.

O atendimento ocorrerá 
às quartas-feiras, das 17h30 
às 19h, no Laboratório de 
Informática da instituição.
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A Secretaria Municipal 
de Educação de Bebedouro 
realizou, nos dias 27 e 29 de 
março, campanha especial 
para alertar a população sobre 
a importância da preven-
ção às doenças renais. Em 
parceria com a Vigilância 
Epidemiológica e o Centro 
Universitário Unifafi be, fo-
ram oferecidos testes gratui-
tos de glicemia, creatinina e 
aferição de pressão arterial, 
reforçando a necessidade do 
diagnóstico precoce. 

A secretária de Educação, 
Angélica Massaro, destaca 
a importância da iniciativa, 
ressaltando que pequenas 
mudanças de hábitos po-
dem prevenir complicações 
futuras. "Nosso objetivo foi 
conscientizar a população 
sobre a importância do cui-
dado com a saúde renal, pois 
a prevenção ainda é a melhor 
solução", afi rma.            Pág. 4

Bebedouro registrou o tercei-
ro maior índice de pais ausentes 
da região no primeiro trimestre 
de 2025, com 6,28%. Dos 223 
bebês nascidos no período, 14 
não tiveram reconhecimento 
paterno na certidão, segundo 
dados do Portal da Transpa-
rência do Registro Civil da 
Arpen. O índice local supera a 
média estadual (5,80%), mas 
representa queda de 11,67% em 

relação ao mesmo período de 
2024, quando Bebedouro tinha o 
maior índice da região. Entre as 
cidades analisadas, Sertãozinho 
lidera o ranking de pais ausentes 
(6,53%), seguida por Franca 
(6,50%). Em contrapartida, 
Matão registrou o menor índice 
(2,48%). A Gazeta de Bebedou-
ro traz a análise completa dos 
números e a comparação entre 
os anos.                          Pág. 3

A região de Bebedouro, 
sempre acompanhada pela Ga-
zeta, registrou 688 crimes em 
janeiro, segundo a SSP/SP. Bar-
retos foi dentre estas cidades, 
a com mais ocorrências (245), 
seguida por Sertãozinho (153) 
e Matão (104). Bebedouro teve 
97 registros e Jaboticabal, 89. 

Analisando toda a região 
de Ribeirão Preto, a qual Be-
bedouro pertence, os furtos 

dominaram as estatísticas, tota-
lizando 3.318 casos. Os crimes 
violentos também preocupam: 
12 homicídios dolosos, 30 ten-
tativas de homicídio e 98 casos 
de estupro foram notifi cados. Os 
crimes patrimoniais dominaram 
as estatísticas, com 337 roubos 
em geral; 70 de veículos e oito 
de cargas. Já os furtos atingiram 
3.318 ocorrências em geral e 349 
furtos de veículo.           Pág. 7

O Saaeb Ambiental realizou, 
na terça-feira (25 de março), 
programação especial em co-
memoração ao Dia Mundial da 
Água, promovendo atividades 
voltadas à conscientização e 
preservação dos recursos hídri-
cos. Com apoio da Fundação 
Coopercitrus Credicitrus e da 
proprietária rural Irene Toller, 
homenageada por seu compro-
misso ambiental, o evento reuniu 
estudantes, especialistas e auto-

ridades. A iniciativa incluiu ex-
posição interativa sobre o ciclo 
da água, caminhada ecológica 
guiada e atividades lúdicas para 
crianças e jovens, incentivando 
desde cedo o respeito ao meio 
ambiente.

Além disso, os participan-
tes realizaram o plantio de 
mudas nativas, contribuindo 
para a recuperação da mata 
ciliar e proteção das nascentes 
da cidade. O diretor de Meio 

Bebedouro fechou fevereiro 
com saldo positivo na geração de 
empregos formais, criando 710 
novas vagas. O resultado vem 
após um início de ano difícil, 
quando o saldo foi negativo: (-) 
604 vagas. O setor de Serviços 
liderou as contratações, com 552 
empregos com carteira assinada, 
seguido pela Agropecuária, que 
recuperou fôlego após meses 
no vermelho. O Comércio, no 

entanto, segue com saldo ne-
gativo, fechando 56 postos de 
trabalho. No recorte por perfi l, 
trabalhadores de 30 a 39 anos 
foram os mais contratados mas 
também os mais demitidos. 
Homens e mulheres tiveram nú-
meros próximos nas admissões, 
com 1.076 e 1.073 contratações, 
respectivamente. Os dados são 
do Caged.              

                                      Pág. 3

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) declarou incons-
titucionais dispositivos da Lei 
Complementar nº 145/2022 de 
Bebedouro, que criava cargos 
comissionados para funções 
técnicas e administrativas sem 

exigência de concurso público. 
A decisão atendeu à Ação Direta 
de Inconstitucionalidade movida 
pelo Procurador-Geral de Justiça 
do Estado, fundamentada na 
violação da Constituição Fede-
ral, que restringe nomeações di-

retas a cargos de chefi a, direção 
e assessoramento. Em resposta, 
a Prefeitura interpôs embargos 
de declaração e obteve prazo de 
120 dias para adequar sua estru-
tura administrativa às normas 
vigentes.

Para garantir conformidade 
com a legislação, a adminis-
tração municipal contratou o 
Instituto Brasileiro de Adminis-
tração Municipal (Ibam) para 
auxiliar na reformulação dos 
cargos impactados. Segundo o 

diretor jurídico Rodrigo Galvão, 
o problema não está nos cargos 
em si, mas na descrição de suas 
atribuições, que serão ajusta-
das para evitar inconsistências. 
Entre as funções afetadas estão 
chefes de seção, assessores jurí-

dicos e administrativos e coorde-
nadores de acessibilidade. Com 
o prazo fi nal se aproximando, a 
Prefeitura intensifi ca os estudos 
e reformulações necessárias para 
cumprir a decisão judicial.
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Na noite de sábado (29 de 
março), o Teatro Municipal 
foi palco de espetáculo emo-
cionante com a apresentação 
de ‘Quatro Estações’, da Cia 
de Dança Desiderata ICDH. 
Em 90 minutos, bailarinos de 
todas as idades encantaram a 
plateia ao representar a tran-
sição das estações do ano por 
meio da dança, explorando 
cores, emoções e explorando 
simbolismos.

Para a coordenadora do 
projeto, Lucimara Lopes, em 
entrevista à Gazeta, um dos 
momentos mais marcantes foi 
a aparição de uma majestosa 
arara-azul, trazendo um toque 
especial à apresentação e 
reforçando a conexão com a 
natureza. O encerramento do 
espetáculo fi cou por conta da 

emocionante interpretação da 
música ‘Oração’, com coral 
que levou o público às lágri-
mas, conta Lopes.

“Além do deslumbre ar-
tístico, o evento também teve 
forte impacto social. Mais 
de 200, entre crianças e ado-
lescentes, participaram do 
espetáculo, todos alunos do 
projeto de ballet gratuito ofe-
recido pelo ICDH. O progra-
ma atende jovens em situação 
de vulnerabilidade social, 
fornecendo aulas, uniformes 
e oportunidade de vivenciar 
a arte da dança. O teatro lo-
tado, com suas 560 cadeiras 
ocupadas, teve a presença 
maciça das famílias, muitas 
das quais visitavam o espaço 
pela primeira vez”, conta a 
coordenadora.

Lopes também destaca a 
importância do projeto para 
a inclusão cultural e o senti-
mento de pertencimento das 
crianças: “É fundamental des-
centralizar a cultura e permitir 
que essas famílias tenham 
acesso a espaços que talvez 
nunca tivessem frequentado 
antes”.

O espetáculo também 
prestou homenagem à ma-
drinha e fundadora da Cia 
de Dança, Denise Marconi, 
reconhecendo sua dedicação à 
arte. O evento reforçou a par-
ceria essencial entre o ICDH 
e a Prefeitura de Bebedouro, 
que renovou o projeto por 
mais um ano, garantindo a 
continuidade das aulas de bal-
let às crianças e adolescentes 
da cidade.

Ambiente, Vitor Barbieri, des-
tacou a importância do evento 
como ferramenta de conscien-
tização ambiental e ressaltou o 
envolvimento da comunidade, 
especialmente dos jovens, como 
essencial para a preservação 

futura. O prefeito Lucas Seren 
também enfatizou o compro-
misso da gestão municipal com 
o desenvolvimento sustentável 
e a valorização das iniciativas 
ambientais na cidade.
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Vivien Mello Suruagy
Ao contrário do que às 

vezes se tem divulgado de 
maneira equivocada, em mais 
um péssimo exemplo de fake 
news no País, a responsabili-
dade pela gestão e fi scalização 
dos postes, que estão caóticas, 
é da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) e das 
concessionárias do setor. No 
entanto, em uma contradição 
alarmante, esse órgão regu-
lador, cujo principal objetivo 
seria defender a sociedade 
no contexto das concessões 
públicas, tem se tornado um 
obstáculo à solução de um 
sério problema.

A Aneel, de modo inexpli-
cável, extinguiu o processo 
que estava em curso para 
a regulamentação conjunta 
com a Agência Nacional de 
Telecomunicações (Anatel) 
do uso dos postes. Com isso, 

seguimos sem regras claras 
para a exploração de uma 
infraestrutura pública que 
deveria servir exclusivamente 
às empresas que atuam dentro 
da legalidade. A falta de orde-
namento dos procedimentos e 
responsabilidades, somada ao 
não cumprimento das normas 
atuais de fiscalização, tem 
permitido o compartilhamen-
to indevido com operadoras 
clandestinas, que proliferam 
sem controle. 

A presença de fi os e cabos 
soltos, pendurados nos postes 
ou caídos nas vias públicas 
tornou-se uma realidade ab-
surda em diversas cidades 
brasileiras. Essa situação não 
apenas compromete a estética 
urbana e causa interrupções 
nos serviços de telefonia, TV 
e internet, mas também co-
loca em risco a segurança da 
população.

De acordo com as normas 
vigentes até agora, a fi scaliza-
ção e a manutenção adequada 
dos postes são responsabilida-
des da Aneel e das concessio-
nárias de energia. No entanto, 
apesar de receberem recursos 
para executar esse monito-
ramento, essas organizações 
eximem-se de suas obrigações. 
O mais grave é que tentam 
transferir a culpa às empresas 
de telecomunicações, que são, 
na verdade, as vítimas desse 
descalabro. A inércia e a falta 
de ações efetivas perpetuam o 
problema e contribuem para 
seu agravamento. 

A ocupação desordenada 
dos postes, muitas vezes por 
empresas clandestinas que 
realizam ligações irregulares, 
sobrecarrega as instalações 
e coloca em risco a vida de 
consumidores e trabalhadores 
do setor. A ausência de fi sca-

lização por parte das conces-
sionárias de energia e a recusa 
da Aneel em regulamentar o 
compartilhamento e o uso ade-
quado dos postes têm permiti-
do que essas práticas ilegais 
prosperem. 

Em julho de 2024, a Aneel 
tomou a controversa decisão 
de arquivar o processo de 
regulamentação do comparti-
lhamento de postes. Essa inex-
plicável atitude, contra a qual 
a Feninfra impetrou recurso 
administrativo, estranhamente 
negado, foi duramente critica-
da por especialistas do setor. 
O atraso na regulamentação 
apenas contribui para o agra-
vamento da ocupação irregular 
dessa infraestrutura, expondo 
trabalhadores e a população a 
riscos desnecessários. 

 Estima-se que existam cer-
ca de 10 milhões de postes em 
situação crítica no Brasil, com 

fi os emaranhados e ocupação 
ilegal, além de aproximada-
mente 20 mil empresas, ditas 
de telecomunicações, atuando 
de maneira clandestina. A 
inércia da Aneel e das con-
cessionárias de energia diante 
desse cenário é inaceitável. 
É fundamental implementar 
nova regulamentação efi caz e 
realizar fi scalizações rigoro-
sas para garantir a segurança 
da população e a integridade 
das redes de distribuição de 
energia e telecomunicações. 
A população não pode con-
tinuar refém da negligência 
e da omissão daqueles que 
deveriam zelar pelo bem-estar 
coletivo. 

Defendemos a criação de 
uma entidade independente 
para gerir, reordenar e fi scali-
zar o uso dos postes, conforme 
proposto pela Anatel e em 
decreto do Governo Federal, 

simplesmente ignorado pela 
Aneel. A gestão adequada 
garantiria que os postes dei-
xassem de ser vetores de fi a-
ções clandestinas e serviços 
irregulares, promovendo uma 
infraestrutura organizada e 
segura para todos.

A sociedade não pode con-
tinuar pagando pela incompre-
ensível resistência da Aneel em 
promover a regulamentação, 
nem seguir sendo desinforma-
da por fake news lesivas e le-
vianas. A grave inverdade é um 
choque de elevada voltagem 
na inteligência dos brasileiros, 
fere os interesses nacionais e 
desrespeita os princípios da 
ética.

(Colaboração de Vivien Mello Suruagy, 
presidente da Feninfra - Federação 
Nacional de Call Center, Instalação 
e Manutenção de Infraestrutura 
de Redes de Telecomunicações e 
Informática).

José Renato Nalini
Alguns dizem que a ex-

pressão é inadequada. Mas 
não vejo outra melhor. As 
escolas, diante das emergên-
cias climáticas, devem servir 
de refúgio, de abrigo, de lugar 
para refrigério das crianças. 

Basta constatar que a crise 
climática interrompeu aulas 
de 1,17 milhão de crianças no 
Brasil no ano passado. Aqui, o 
motivo maior foram as enchen-

tes. No restante do mundo, o 
risco predominante foi o calor.

Foram 242 milhões de 
crianças e adolescentes de 85 
países que tiveram interrupção 
da vida escolar por causa de 
eventos climáticos extremos. 
Foi o que o Unicef apurou, com 
o estudo “Aprendizagem Inter-
rompida: um retrato global das 
perturbações escolares relacio-
nadas ao clima”, divulgado no 
dia da Educação, 23 de janeiro.

Além das enchentes no Rio 
Grande do Sul, que tiraram da 
sala de aula mais de 740 mil 
alunos, já que 2.338 escolas 
foram afetadas, houve a seca 
na região amazônica: mais de 
cem escolas em áreas indí-
genas fi caram sem aulas por 
tempo prolongado.

Temperaturas chegaram 
a mais de 47º no sul da Ásia 
e as crianças correram risco 
de insolação. As crianças 

são particularmente vulnerá-
veis. Aquecem mais rápido, 
suam menos e esfriam mais 
lentamente que os adultos. 
O excesso de calor prejudica 
a aprendizagem. Hoje, as 
crianças brasileiras enfrentam 
cinco vezes mais dias de ex-
tremo calor do que as crianças 
há cinquenta anos.

Isso ocorre, por perversa 
coincidência, com a evidência 
de que a escola brasileira con-

tinua necrosada, a transmitir 
informações estéreis e comple-
tamente desligada da vida real 
e das verdadeiras demandas da 
sociedade. Os riscos climáticos 
exacerbam a séria crise de 
aprendizado que acomete o 
Brasil há muitas décadas. 

Por isso, mãos à obra: as 
escolas precisam ser clima-
tizadas. Adaptadas para não 
oferecer riscos aos alunos. 
E as novas edifi cações têm 

de ser de acordo com a natu-
reza. Aquilo que já ia mal, a 
educação brasileira como um 
todo, fi cará ainda pior com a 
intensifi cação dos desastres 
climáticos. Haja juízo e vonta-
de para proteger nosso futuro. 

(Colaboração de José Renato 
N a l i n i ,  D i r e t o r - G e r a l  d a 
Uniregistral, docente da Pós-
graduação da Uninove e autor de 
“Ética Ambiental” e outros livros). 

José Mário Neves David
 O  g o -

verno federal recentemente 
apresentou um Projeto de Lei 
(PL) que altera a legislação 
do Imposto sobre a Renda 
(IR) no Brasil, especialmente 
a tributação incidente sobre as 
pessoas físicas. A proposta visa 
reduzir a cobrança do IR sobre 
as rendas mais baixas, com 
compensações de arrecadação 
sobre os que mais ganham no 
Brasil. Porém, a lógica não é 
tão cartesiana.

De acordo com o texto do 
projeto, haveria ampliação da 
faixa de isenção. Hoje, pessoas 
que ganham até R$ 2.259,20 
ao mês estão isentas do IR, e 
o PL propõe a elevação dessa 
faixa de isenção para ganhos 
mensais de até R$ 5.000,00, 
uma renúncia fi scal estimada 
em aproximadamente R$ 27 
bilhões ao ano. Esse valor, que 
deixaria de ser arrecadado aos 
cofres públicos, seria compen-
sado pela elevação da tributa-
ção dos mais ricos, através da 
implementação do Imposto 
sobre a Renda das Pessoas Fí-
sicas Mínimo (IRPFM).

O IRPFM seria cobrado dos 
contribuintes que auferirem 
renda superior a R$ 600 mil 
anuais, a alíquotas adicionais 
de até 10%. A tributação pelo 
IRPFM se daria da seguinte 
forma: alíquota adicional de 
2,5% de IR para quem ganha 
até R$ 900 mil/ano; de 5%, 
para quem ganha até R$ 1,05 
milhão/ano; 7,5%, para as pes-
soas físicas que auferem renda 
de até R$ 1,2 milhão/ano; e 
alíquota adicional de 10% para 
quem ganha a partir de R$ 1,2 
milhão por ano. 

Outra alteração importante 
diz respeito à tributação sobre 
os lucros e dividendos distri-
buídos aos sócios de empresas, 
inclusive os residentes fi scais 
no exterior. Nas distribuições, 
essas pessoas estariam sujeitas 
ao pagamento de IR na fonte à 
alíquota de 10%. Hoje, as distri-
buições em questão são isentas 
de IR, mas passariam a ser tri-
butadas, o que, indiretamente, 
favoreceria o reinvestimento 
dos lucros no próprio negócio. 

Apesar das boas intenções 
do PL, alguns pontos devem ser 
colocados na mesa para análise 

mais profunda. Inicialmente, 
não está claro se o valor arreca-
dado de forma adicional sobre 
ganhos superiores a R$ 600 mil 
ao ano e sobre a distribuição de 
lucros e dividendos compensa, 
de fato, a renúncia fi scal sobre 
os que ganham até R$ 5 mil ao 
mês. Os dados e estudos apre-
sentados pelo governo federal 
são obscuros e, de certa forma, 
imprecisos ou demasiadamente 
otimistas.

Adicionalmente, há clara 
motivação política e populista 
na medida, pois reduz a carga 
tributária das classes sociais 
mais baixas a pouco mais de um 
ano das eleições presidenciais – 
e o atual mandatário quer muito 
a reeleição. Apesar do benefício 
social e da justiça tributária, o 
timing do PL é questionável 
e a situação fi scal do país não 
permite aventuras em termos 
de controle de gastos e renúncia 
de receitas.

Ademais, há dois pontos 
para refl exão: i) será que, no 
contexto atual de custo de vida 
em elevação, as pessoas que ga-
nham R$ 600 mil ao ano podem 
ser consideradas, de fato, ricas 

e passíveis de tributação adicio-
nal? e ii) a tributação da distri-
buição de dividendos deveria, 
como amplamente discutido 
no passado, ser acompanhada 
de redução da carga tributária 
das pessoas jurídicas, a fi m de 
evitar distorções econômicas 
e prejuízos à competitividade 
das empresas brasileiras. Esse 
“detalhe” foi convenientemente 
ignorado no PL.

É importante ressaltar que 
o PL ainda está em fase de 
debate no Congresso Nacional, 
e sua evolução legislativa na 
Câmara dos Deputados e no 
Senado Federal nos próximos 
meses deve ser acompanhada 
com lupa. Essa atenção ao tema 
possibilita que seus impactos e 
eventuais ajustes futuros sejam 
plenamente compreendidos, 
para que as pessoas físicas e ju-
rídicas possam se preparar ade-
quadamente para as alterações 
que venham a ser efetivamente 
implementadas. 

(Colaboração de José Mário Neves 
David, advogado, conselheiro e 
consultor. Contato: jose@josedavid.
com.br). 

Luiz Antonio da Assunção
O uso de medicamentos é 

uma das ferramentas mais im-
portantes da medicina moderna. 
Eles curam, controlam, aliviam, 
previnem. Mas quando usa-
dos de forma indiscriminada, 
sem critérios técnicos ou sem 
acompanhamento adequado, 
os mesmos medicamentos 
podem se tornar vilões — para 
o paciente e para o sistema de 
saúde como um todo.

Hoje, vivemos uma verda-
deira epidemia silenciosa: o uso 
irracional de medicamentos. 
Automedicação, tratamentos 
prolongados sem revisão, in-
terações medicamentosas, du-
plicidades, erros na prescrição, 
falta de adesão ao tratamento. 
São muitos os caminhos para o 
uso inadequado — e todos têm 

um custo, tanto humano quanto 
fi nanceiro.

Estudos da Organização 
Mundial da Saúde apontam 
que mais da metade dos medi-
camentos são usados de forma 
errada. E isso contribui direta-
mente para internações evitá-
veis, agravamento de doenças, 
reações adversas e até mortes. 
O impacto no SUS e nos planos 
de saúde privados é gigantesco. 
Medicamentos mal utilizados 
representam desperdício de 
recursos públicos e aumento da 
sobrecarga dos serviços.

Diante disso, racionalizar 
o uso de medicamentos não é 
uma opção. É uma necessidade 
urgente. E isso não signifi ca 
simplesmente cortar remédios, 
mas sim avaliar com critérios 
técnicos se o tratamento é 

necessário, seguro, eficaz e 
adequado ao perfil de cada 
paciente. Esse é o verdadeiro 
sentido da racionalização.

O profi ssional farmacêutico 
tem papel estratégico nesse 
cenário. Atuando na revisão 
de tratamentos, na orientação 
ao paciente, na conciliação 
medicamentosa e na promoção 
do uso consciente, ele contri-
bui para melhores resultados 
clínicos e para a sustentabili-
dade do sistema. A presença 
do farmacêutico no cuidado 
contínuo, dentro das farmácias, 
consultórios e unidades de 
saúde, precisa ser valorizada e 
ampliada.

Mais do que nunca, o Brasil 
precisa repensar a forma como 
lida com os medicamentos. Não 
existe sistema de saúde forte 

sem uso racional de fármacos. 
Precisamos promover educação 
em saúde, fortalecer protoco-
los baseados em evidências 
e garantir acompanhamento 
contínuo dos pacientes em tra-
tamento — principalmente os 
idosos e aqueles com múltiplas 
doenças crônicas.

Racionalizar o uso de me-
dicamentos é, portanto, um 
ato de cuidado, de economia e 
de respeito à vida. E pode ser 
uma das chaves para recuperar 
e fortalecer o nosso sistema de 
saúde.

(Colaboração de Luiz Antonio 
da Assunção,  farmacêut ico 
b i o q u í m i c o ,  c o m  p ó s -
graduação em acompanhamento 
farmacoterapêutico como também 
em gastroenterologia funcional e 
nutrigenômica. @luiz_assuncao_
farmaceutico).
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ESTATÍSTICA

ADMINISTRAÇÃO

EMPREGO

Fonte: Caged

Setor

Total

Serviços

Agropecuária

Indústria

Construção

Comércio

Admissões 

(Fev/25) 

2.149

922

698

143

54

332

Desligamentos 

(Fev/25)

1.439

370

519

115

47

388

Saldo 

(Fev/25) 

+710

+552

+179

+28

+7

-56

ADMISSÕES E DESLIGAMENTOS POR 
SETOR EM FEV/2025, EM BEBEDOURO

TJ-SP declara inconstitucionais cargos 
comissionados criados pela Prefeitura de Bebedouro

Bebedouro reverte saldo negativo e fecha 
fevereiro com  + 710 vagas de emprego

Bebedouro abre inscrições para 
Programa Jovem Aprendiz 2025

Bebedouro tem terceiro maior índice de pais 
ausentes da região no 1º trimestre

Decisão determina reformulação da estrutura administrativa municipal; Prefeitura tem prazo para adequação e trabalha na revisão das atribuições dos cargos.

A taxa de pais que não registram seus filhos em Bebedouro é superior à média do Estado de São Paulo.

Setor de Serviços lidera contratações, enquanto Comércio segue com saldo negativo.

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP) declarou incons-
titucionais dispositivos da Lei 
Complementar nº 145/2022 de 
Bebedouro, que criavam cargos 
comissionados para funções 
técnicas e administrativas sem 
concurso público. A decisão, 
publicada em fevereiro de 
2024, atende à Ação Direta de 
Inconstitucionalidade movida 
pelo Procurador-Geral de Jus-
tiça do Estado. 

O TJ-SP considerou que a 
lei municipal violava a Cons-
tituição ao permitir nomeações 
diretas para funções que não 
se enquadram nas exceções 
constitucionais destinadas a 
cargos de direção, chefia e as-
sessoramento. Com a decisão, 

a Prefeitura Municipal deverá 
adequar sua estrutura adminis-
trativa às normas constitucio-
nais vigentes.

De acordo com Rodrigo 
Galvão, advogado diretor 
Jurídico da Prefeitura, o ques-
tionamento do Ministério 
Público se deu pela natureza 
técnica e burocrática de al-
guns cargos, que, segundo 
a legislação, deveriam ser 
ocupados por servidores de 
carreira. "Todos os cargos 
comissionados devem ter 
natureza de chefia, direção 
ou assessoramento, confor-
me determina a Constituição 
Federal".

O diretor conta que diante 
da decisão judicial, a Prefeitura 

interpôs embargos de decla-
ração argumentando que não 
poderia realizar alterações na 
estrutura administrativa devido 
ao período eleitoral. O recurso 
foi aceito, concedendo ao mu-
nicípio o prazo de 120 dias, 
contados a partir de janeiro 
deste ano, para promover as 
adequações necessárias.

Galvão informa que des-
de então, a administração 
municipal tem trabalhado na 
reformulação dos cargos afe-
tados, com objetivo de corrigir 
inconsistências nas descrições 
das atribuições. Segundo o 
advogado, "O problema não 
está no cargo em si nem na 
pessoa que o ocupa, mas sim 
na descrição das funções. Não 

se trata de cargos inconstitu-
cionais ou de impedimentos 
para os ocupantes atuais, e sim 
de inconsistências na definição 
de suas atribuições. O foco da 
correção será justamente a re-
formulação destas descrições, 
podendo incluir ajustes na 
nomenclatura para garantir que 
estejam em conformidade com 
a legislação vigente. Estamos 
trabalhando nesse processo 
para resolver a questão da 
melhor forma possível”.

 Para garantir estudo técnico 
mais aprofundado, a Prefeitura 
contratou o Ibam (Instituto 
Brasileiro de Administração 
Municipal), que já realizou 
concursos públicos na cidade.

Entre os cargos impactados 

pela decisão estão chefes de 
seção, assessores jurídicos e 
administrativos, coordenadores 
de acessibilidade e de progra-
mas especiais. Alguns destes 
cargos, apesar de previstos 
na lei, nunca chegaram a ser 
ocupados: “A quantidade de 
cargos impactados é significa-
tiva, incluindo diversas funções 
dentro da administração muni-
cipal. Essa situação exige um 
trabalho detalhado de revisão 
e adequação para garantir con-
formidade com a legislação”, 
explica Rodrigo Galvão.

Com o prazo final para 
adequações se aproximando, 
a Prefeitura acelera os estudos 
e reformulações necessárias 
para atender à decisão judicial, 

garantindo a conformidade com 
a legislação vigente. “O prazo 
estipulado pelo Tribunal é de 
120 dias. Temos até o final de 
abril para realizar as adequa-
ções”, explica o diretor. 

O que motivou 
a ação 

A Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) foi mo-
vida pelo Procurador-Geral de 
Justiça do Estado de São Paulo 
porque a Lei Complementar nº 
145/2022, do município de Be-
bedouro, criou diversos cargos 
comissionados para funções 
técnicas e administrativas que, 
segundo a Constituição, deve-
riam ser preenchidos por meio 
de concurso público.

Em fevereiro, Bebedouro 
fechou com saldo positivo 
na geração de empregos com 
carteira assinada, após regis-
trar 2.149 admissões e 1.439 
desligamentos, saldo de 710 
vagas formais, com variação 
relativa de 2,60%. O cenário 
é diferente de janeiro, quando 
a cidade fechou com saldo 
negativo, resultado de 1.126 
admissões e 1.730 desliga-
mentos, resultando em (-) 604 
vagas com variação relativa 
de (-) 2,17%. Os dados são do 
Caged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados), 
do Ministério da Economia.

No segundo mês de 2025, 
somente o Comércio ficou no 
vermelho, com (-) 56 vagas ge-
radas, após contratação de 332 
profissionais e desligamento de 
388, com variação relativa de 
(-) 0,65%. Em janeiro, o cená-
rio também foi negativo para o 
Comércio, quando admissões 
somaram 339 e demissões 
chegaram a 398, saldo de (-) 
59 vagas e variação relativa de 
(-) 0,68%. Em dezembro, este 
foi o único setor a fechar no 
azul, com 322 admissões e 285 
demissões: saldo + 7 empregos 
e variação relativa de 0,43%.

Quem mais gerou vagas 
em fevereiro foi o setor de 
Serviços, com 552 carteiras 
assinadas e variação relativa 
de 5,63%. Neste setor, Bebe-
douro contratou 922 pessoas 
e demitiu 370. O setor apre-

sentou aumento no saldo após 
dois meses consecutivos no 
vermelho. Em janeiro, Servi-
ços fechou no vermelho, com 
(-) 25 vagas: 377 contratados 
e 402 demitidos. A variação 
relativa foi de (-) 0,25%. No 
último mês de 2024, o saldo 
era de (-) 714 empregos (221 
contratações X 935 desliga-
mentos) e variação relativa de 
(-) 6,77%.

A Agropecuária foi respon-
sável por admitir 698 e demitir 
519, fechando o segundo mês 
do ano com saldo de 179 vagas 
com carteira assinada e varia-
ção relativa de 4,37%. Este 
setor também volta a respirar 
saldo positivo após meses 
no vermelho. Em janeiro, 
por exemplo, Bebedouro foi 
responsável por registrar 195 
admissões e 776 desligamentos 
na Agropecuária, com saldo 
negativo de (-) 581 vagas e va-
riação relativa de (-) 12,42%.

A Indústria registrou 143 
contratações em fevereiro, 
com 115 demissões e saldo 
positivo de 28 vagas e variação 
relativa de 0,74%. Em janeiro, 
o setor industrial contratou 112 
profissionais e demitiu 106, 
resultado em + seis vagas e 
variação relativa de 0,16%.

A Construção Civil teve 
54 admissões e 47 demissões, 
terminando fevereiro com 
sete vagas formais e variação 
relativa de 0,74%. No primeiro 
mês de 2025, a cidade admitiu 

Dados do Portal da Trans-
parência do Registro Civil da 
Arpen, consultados pela Gazeta 
de Bebedouro na terça-feira (1º 
de abril), revelam que a cidade 
registrou 223 nascimentos nos 
primeiros três meses de 2025. 
Desses, 14 bebês não tiveram o 
reconhecimento paterno na cer-
tidão, representando índice de 
6,28%. O percentual coloca Be-
bedouro como o terceiro maior 
entre as 10 cidades da região 
analisadas pela reportagem. O 
índice local também é superior 
ao registrado no Estado de São 
Paulo, que é de 5,80%.

Embora alto, comparando 
com o mesmo período de 2024, 
houve queda no índice de pais 
ausentes em Bebedouro. No 
primeiro trimestre do ano pas-
sado, a cidade registrou 15 pais 
ausentes entre os 211 bebês 
nascidos, resultando em índice 
de 7,11%, o maior da região na 

época. Em relação a este per-
centual, a redução em 2025 foi 
de aproximadamente 11,67%.

Na análise realizada pela 
Gazeta, Sertãozinho foi a ci-
dade com maior índice de pais 
ausentes na região pesquisada, 
no primeiro trimestre de 2025, 
alcançando 6,53%, sendo re-
gistrados 398 nascimentos, dos 
quais 26 bebês não tiveram o 
nome paterno na certidão. Em 
2024, o cenário era bem dife-
rente: com 449 nascimentos e 
17 casos de pais ausentes, o 
índice era de 3,79%. Assim, 
a taxa de pais que não reco-
nhecem seus filhos na vizinha 
cidade aumentou em 72,30% 
de um ano para o outro.

O segundo maior índice de 
pais ausentes na região foi re-
gistrado em Franca, onde, entre 
janeiro e março de 2025, nasce-
ram 1.031 bebês, sendo que 67 
não tiveram o reconhecimento 

paterno, índice de 6,50%. No 
mesmo período de 2024, a cida-
de teve 1.102 nascimentos e 51 
pais ausentes, correspondendo 
a índice de 4,63%. O cresci-
mento percentual entre os dois 
anos foi de 40,39%.

Araraquara registrou o mes-
mo índice de pais ausentes que 
Bebedouro no primeiro trimes-
tre de 2025, com 6,28%. Foram 
653 nascimentos, dos quais 41 
bebês não tiveram reconhe-
cimento paterno. No mesmo 
período de 2024, o índice era de 
4,06%, com 665 nascimentos e 
27 pais ausentes. Isto representa 
aumento de 54,68% entre os 
dois anos.

Em Barretos, o índice de 
pais que não assumiram suas 
responsabilidades no primeiro 
trimestre de 2025 foi de 5,88%, 
com 357 nascimentos e 21 pais 
ausentes. Em 2024, o percentu-
al era maior: 6,48%, com 355 

nascimentos e 23 pais ausentes. 
Desta forma, houve redução de 
9,26% no índice de um ano para 
o outro.

São José do Rio Preto regis-
trou leve recuo no índice de pais 
ausentes, passando de 5,22% no 
primeiro trimestre de 2024 para 
5,12% em 2025. Neste ano, 
foram 1.309 nascimentos e 67 
pais ausentes, contra 1.361 nas-
cimentos e 71 pais ausentes no 
mesmo período do ano passado, 
representando queda de 1,92%.

Em Ribeirão Preto, maior 
cidade da região, o índice de 
pais que não reconheceram 
seus filhos na certidão de nas-
cimento aumentou de 4,40% no 
primeiro trimestre de 2024 para 
4,80% no mesmo período de 
2025. A cidade registrou 2.249 
nascimentos e 108 pais ausen-
tes neste ano, contra 2.342 nas-
cimentos e 103 pais ausentes 
no ano anterior. O crescimento 

percentual foi de 9,09%.
Jaboticabal teve redução 

no índice de pais ausentes, 
passando de 5,88% no primeiro 
trimestre de 2024 para 4,05% 
em 2025. Neste ano, foram 
registrados 173 nascimentos 
e sete pais ausentes, enquanto 
no ano passado houve 153 
nascimentos e nove crianças 
registradas sem pai. A queda 
percentual foi de 31,12%.

Olímpia apresentou aumen-
to no índice de crianças sem pai, 
que subiu de 3,16% no primeiro 
trimestre de 2024 para 3,73% 
em 2025. Neste ano, foram 161 
nascimentos e seis pais ausen-
tes, enquanto no ano passado 
foram 158 nascimentos e cinco 
pais ausentes. O crescimento 
percentual foi de 18,04%.

Por fim, os cartórios de 
Matão registraram a menor 
taxa de pais ausentes entre as 
cidades analisadas, com 2,48% 

no primeiro trimestre de 2025. 
Foram 202 nascimentos e cinco 
pais ausentes. No mesmo pe-
ríodo de 2024, o índice era de 
3,65%, com 219 nascimentos 
e oito pais ausentes. A redução 
percentual foi de 32,05%.

SP - Analisando todos os 
645 municípios do Estado, 
o índice de pais ausentes é 
de 5,80% com registros de 
118.604 nascimentos e 6.874 
crianças sem o nome do pai. 
No mesmo período do ano pas-
sado, este índice era de 5,65%, 
com 7.078 pais ausentes para 
125.254 nascimentos. 

Brasil - No país inteiro, os 
cartórios registraram 583.819 
crianças nascidas com 38.960 
emissões de certidão de nas-
cimento sem o nome do pai, 
índice de 6,67%. Em 2024, o 
Brasil anotou 620.013 nasci-
mentos e 40.679 pais ausentes, 
índice de 6,56%.

103 e demitiu 48 profissionais 
na construção, saldo de + 55 
empregos e variação relativa 
de 6,14%.

Acumulado do ano - Nos 
últimos 12 meses, entre março 
de 2024 e fevereiro de 2025, o 
saldo de empregos em Bebe-
douro é positivo, com criação 
de 1.070 vagas (20.773 con-
tratações e 19.703 desligamen-
tos), segundo tabela atualizada 
com ajustes do Caged.

Caged por 
escolaridade, 
sexo e faixa etária

Nas admissões, o Caged in-
forma que Bebedouro contratou 
mais pessoas com ensino mé-
dio completo, totalizando 832 
carteiras assinadas dos 2.149, 
representando 38,72%. Em 
janeiro, o cenário era o mesmo 
e as pessoas com ensino médio 
completo foram as mais admi-
tidas, somando 685 registros, 
representando 60,83% do total.

Por sexo, os homens foram 
maioria entre contratados, 
1.076, representando 50,07%. 
As mulheres, por sua vez, 
somaram 1.073 contratos, se 
aproximando da faixa de ho-
mens admitidos em fevereiro. 
No primeiro mês de 2025, 
os homens chegaram a 721 
contratações, representando 
64,03%, enquanto as mulheres 
somaram 405 admssões, repre-
sentando 35,97%.

Na faixa etária, os adultos 
de 30 a 39 anos foram os que 
mais conseguiram vagas for-
mais, somando 579 pessoas e 
representando 26,94% do total. 
Em janeiro, o cenário era igual, 
com mais empregados entre 30 
e 39 anos, somando 295 admi-
tidos, 26,20% do total.

Entre demitidos, as pessoas 
com ensino médio completo 
também foram maioria, com 
709 pessoas entre as 1.439 
desligadas, representando 
49,27%. Em janeiro, a mesma 
proporção, o maior percen-
tual também foi de pessoas 
com ensino médio completo 
(41,39%), totalizando 716 
desligamentos.

Por sexo, os homens foram 
mais demitidos que as mu-
lheres, somando 936 baixas 
nas carteiras e representando 
65,05%, enquanto as demis-
sões do sexo feminino soma-
ram 503. No primeiro mês 
deste ano, os homens também 
foram os mais desligados, che-
gando a 1.164 e representando 
67,28%, enquanto as mulheres 
demitidas somaram 566, repre-
sentando 32,72%.

Na faixa etária, destaque 
também para adultos de 30 
a 39 anos que somaram 362 
desligamentos e representaram 
25,16% do total. Em janeiro, 
mesma coisa: a maioria com 
baixa na carteira de trabalho 
tinha entre 30 e 39 anos, so-
mando 445 ou 25,72% do total.

A Prefeitura de Bebe-
douro, em parceria com o 
CIEE (Centro de Integração 
Empresa-Escola) e a empre-
sa Louis Dreyfus Company, 
lançou o Programa Jovem 
Aprendiz 2025 – "Agora 
é Sua Vez". A iniciativa 
objetiva preparar jovens 
para o mercado de traba-
lho, oferecendo formação 
técnico-profissional com 
integração entre teoria e 
prática.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo ocorrem nos 
dias 3 e 4 de abril e devem 
ser feitas presencialmente 
no Cras de cada setor. Os 
interessados devem ler aten-
tamente o edital disponível 
no portal do CIEE para 
verificar os requisitos ne-

cessários antes da inscrição.
O processo seletivo será 

conduzido pela Prefeitura 
e contará com análise de 
requisitos, prova objetiva e 
entrevista. A avaliação bus-
ca garantir a transparência 
e a igualdade de oportuni-
dades entre os candidatos. 
A prova será aplicada em 9 
de abril (uma quarta-feira), 
das 14h às 17h, no Imesb.

Os selecionados terão 
oportunidade de desenvol-
ver experiência profissional 
em ambiente corporativo e 
receberão formação teórica 
complementar. Além disso, 
o programa oferece bolsa-
-auxílio compatível com o 
mercado, vale-transporte, 
vale-refeição e assistência 
médica.
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Mãos na massa - Participantes realizam o plantio de mudas 
nativas durante a caminhada ecológica, reforçando o compromisso 
com a preservação das nascentes e a sustentabilidade ambiental.

Cuidado com a saúde – Profi ssionais e estudantes
realizam testes gratuitos e orientam população 
da importância da prevenção de doenças renais.

Trote Solidário - Alunos da Etec de Bebedouro promovem ação 
e arrecadam 200 litros de óleo de cozinha usado para Instituto Estrela.
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Bebedouro promove ações educativas 
e ambientais no Dia Mundial da Água

Imesb oferece atendimento gratuito 
para Declaração do Imposto de Renda

Secretaria de Educação promove campanha 
de conscientização no Dia Mundial do Rim

Etec arrecada 200 litros de óleo 
em Trote Solidário para Instituto Estrela

Evento reune estudantes, especialistas e autoridades para promover a conscientização sobre a preservação da água e do meio ambiente.

Iniciativa auxilia contribuintes de baixa renda a cumprir com obrigação fi scal e promover organização fi nanceira.

Campanha leva exames gratuitos e orientações à população, reforçando a importância da prevenção das doenças renais.

Campanha mobiliza alunos do ensino médio e reforça o compromisso social da escola.

O Saaeb Ambiental reali-
zou na terça-feira (25), progra-
mação especial em comemora-
ção ao Dia Mundial da Água. 
O evento nas fazendas São 
Luiz e São João, teve como 
foco a educação ambiental, 
a preservação dos recursos 
hídricos e a valorização das 
nascentes do município.

Com apoio da Fundação 
Coopercitrus Credicitrus e da 
proprietária da fazenda Irene 
Toller, o evento contou com 
uma série de atividades que 
reforçaram a importância da 
conservação ambiental. Ire-
ne Toller foi homenageada 
por seu compromisso com a 
preservação e recuperação da 
nascente em sua propriedade, 
exemplo de dedicação à sus-

tentabilidade.
“Essa fazenda é referência 

no município por seu compro-
misso com pautas ambientais 
importantes, como a preser-
vação dos recursos hídricos e 
a manutenção de suas Áreas 
de Preservação Permanente 
(APP's)”, salienta o diretor de 
Meio Ambiente, Vitor Barbieri.

A programação incluiu ex-
posição interativa sobre o ciclo 
da água, destacando desde sua 
origem nas nascentes até seu 
uso doméstico, industrial e na 
geração de energia. “Alunos 
e participantes vivenciaram 
caminhada ecológica guiada, 
proporcionando maior inte-
ração com a natureza e refl e-
xão sobre a importância dos 
recursos hídricos”, descreve 

Chegou aquele momento 
do ano em que os papéis se 
acumulam, as contas preci-
sam ser conferidas e a famosa 
declaração de Imposto de 
Renda se torna prioridade. 
Para muitos é uma tarefa que 
pode parecer complexa, mas 
é também uma oportunidade 
de organizar a vida fi nanceira, 
garantir que tudo esteja em 
ordem e até mesmo buscar 
benefícios, como a restituição. 
Mais do que uma obrigação, 
a declaração é uma forma de 
contribuir para o funcionamen-
to do país, ajudando a fi nanciar 
serviços essenciais para todos.

Nesse cenário. a Faculda-
de Municipal de Bebedouro 
“Victório Cardassi” (Imesb) 
inicia na próxima quarta-feira 
(9), projeto de extensão voltado 
para orientação e realização 
gratuita da Declaração do Im-
posto de Renda da Pessoa Físi-
ca (DIRF). A iniciativa atende 
contribuintes de baixa renda e 
segue até 30 de maio de 2025, 
garantindo que as declarações 
sejam entregues dentro do 
prazo estabelecido pela Receita 
Federal e em conformidade 
com as normas fi scais vigentes.

Coordenado pelo Prof. Dr. 
Eduardo de Carvalho Machio-

ne, responsável pelo curso de 
Administração, o projeto tem 
participação de docentes, téc-
nicos e alunos dos cursos de 
Administração e Direito. Além 
de benefi ciar a comunidade, 
a ação proporciona aos estu-
dantes a experiência prática na 
aplicação dos conhecimentos 
adquiridos em sala de aula.

"Esse projeto já existia, 
mas retomamos em 2024, 
com mais de 120 atendi-
mentos. O projeto tem papel 
essencial, tanto para os alunos 
quanto para a comunidade. 
Para os estudantes, é a opor-
tunidade prática de aplicar 

o conhecimento acadêmico, 
desenvolvendo habilidades 
fundamentais para sua for-
mação. Já para a população 
é a chance de obter serviço 
gratuito e acessível, especial-
mente para aqueles que não 
têm condições fi nanceiras de 
contratar um profi ssional para 
a declaração do Imposto de 
Renda”, explica Machione.

Atendimentos 
gratuitos 

Os atendimentos ocorrerão 
no Laboratório de Informática 
da instituição, às quartas-
-feiras, nos dias 9, 16, 23 e 30 

de abril; 7, 14, 21 e 28 de maio, 
das 17h30 às 19h. O serviço 
é destinado a contribuintes 
com renda anual de até R$ 
35.000,00 (tributável e isenta).

Para receber atendimento é 
necessário apresentar a docu-
mentação referente ao Imposto 
de Renda, incluindo: declara-
ção do ano anterior, informes 
de rendimentos e bancários, 
comprovantes de compra ou 
venda de bens, documentos de 
pensão alimentícia e doações, 
além dos documentos pesso-
ais do contribuinte e de seus 
dependentes.

Como forma de colabora-

ção social, cada participante 
deverá doar 1 kg de alimento 
não perecível ou 1 produto de 
limpeza, que será encaminha-
do a uma instituição benefi cen-
te da cidade.

“Muitas pessoas não co-
nhecem os procedimentos 
corretos ou não têm acesso a 
informações adequadas, e nos-
so objetivo é justamente ofe-
recer esse suporte. Queremos 
ampliar o alcance da iniciativa 
este ano, garantindo que mais 
contribuintes sejam atendidos 
e possam regularizar sua situ-
ação fi scal com segurança e 
dentro do prazo”, salienta.

A Secretaria Municipal de 
Educação realizou nos dias 27 
e 29 de março, mobilização 
especial em alusão ao Dia 
Mundial do Rim, com objetivo 
de conscientizar a população 
sobre a importância da pre-
venção das doenças renais. A 
iniciativa realizada em parceria 
com Vigilância Epidemiológi-
ca e Centro Universitário Uni-
fafi be, ofereceu gratuitamente 
testes de glicemia, creatinina 
e aferição de pressão arterial, 
reforçando a necessidade do 
diagnóstico precoce.

A ação seguiu com a Cam-
panha "Seus Rins Estão OK?", 
levando informação à popula-

ção sobre hábitos saudáveis e 
prevenção de doenças renais 
crônicas. No dia 29, a coor-
denadora do curso de Bio-
medicina do Unifafi be, Profª 
Me. Silvia Helena Zacarias 
Betanho, acompanhada dos 
alunos Francisco e Pilar e da 
servidora municipal Luciana 
Pagotto de Oliveira, estiveram 
no Centro Comercial de Be-
bedouro para dialogar com as 
pessoas que transitavam pelo 
comércio. Durante a aborda-
gem, destacaram a importân-
cia da hidratação adequada, 
exames regulares e consultas 
preventivas para garantir a 
saúde dos rins.

A secretária de Educação, 
Angélica Massaro, reforça 
a importância da campanha. 
"Nosso objetivo foi conscienti-
zar a população sobre a impor-
tância do cuidado com a saúde 
renal, pois a prevenção ainda 
é a melhor solução. Pequenas 
mudanças de hábitos podem 
evitar complicações futuras 
e garantir mais qualidade de 
vida", destaca.

Massaro reforça o com-
promisso da gestão municipal 
com a promoção da saúde e 
educação. Angélica também 
agradeceu a dedicação dos 
envolvidos: "Agradecemos 
imensamente aos profi ssionais 

da Vigilância Epidemiológica, 
aos estudantes e voluntários 
do Unifafibe e à equipe da 
Semeb pelo empenho e com-
promisso com o bem-estar da 
população".

Massaro relata que a co-
munidade recebeu a iniciativa 
com entusiasmo, evidencian-
do a relevância de ações que 
incentivam a prevenção e 
promovem qualidade de vida: 
"Ver a participação ativa da 
população e o interesse em 
aprender mais sobre a saúde 
renal é extremamente gratifi -
cante. Isso nos motiva a conti-
nuar promovendo campanhas 
de conscientização".

A Etec Professor Idio Zuc-
chi de Bebedouro concluiu, na 
quinta-feira (20 de março), mais 
uma edição do tradicional Trote 
Solidário, arrecadando 200 litros 
de óleo de cozinha usado, para 
o Instituto Estrela, organização 
que apoia o esporte para pessoas 
com defi ciência na cidade.

A campanha, que acontecia 
desde 10 de fevereiro, envolveu 
alunos do ensino médio, que 
foram incentivados a contribuir 
levando garrafas PET com óleo 
usado até a coordenação da es-
cola. A ação, intitulada "Faça a 
sua parte - Doe seu óleo de cozi-
nha usado ao Instituto Estrela", 
teve grande adesão e reforçou 
o espírito de solidariedade na 
comunidade escolar.

Para Fagner Lazzarotto de 
Souza, coordenador do curso 
e organizador da campanha, o 
envolvimento dos alunos foi 
essencial para o sucesso da 
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Barbieri. 
Outras atividades incluíram 

dinâmicas lúdicas para crian-
ças e jovens, incentivando o 
cuidado com o meio ambiente 
desde cedo, e o plantio de 
mudas nativas, contribuindo 

para a recuperação da mata 
ciliar e a proteção das áreas 
de nascente. A iniciativa está 
alinhada ao Plano Municipal 
de Educação Ambiental, que 
busca promover a conscien-
tização sobre a importância 

da preservação dos recursos 
naturais. O diretor de Meio 
Ambiente de Bebedouro, Vitor 
Barbieri, ressaltou a relevância 
da ação e destacou a Fazenda 
São Luiz como referência em 
sustentabilidade no município.

"Essa semana é essencial, 
pois busca chamar a atenção 
global para a importância vital 
da água e incentiva ações con-
cretas para sua conservação 
e uso sustentável. Iniciativas 
como essa ajudam a despertar 
uma consciência profunda sobre 
a necessidade urgente de preser-
var os recursos hídricos. Achei 
especialmente positivo envolver 
diretamente os alunos em expe-
riências práticas, pois isso não só 
ensina conceitos importantes so-
bre sustentabilidade ambiental, 

mas também promove valores 
de respeito e responsabilidade 
ambiental nas futuras gerações", 
afi rma Barbieri.

O diretor também destaca 
a importância do evento, re-
forçando o compromisso da 
gestão municipal com a susten-
tabilidade e o desenvolvimento 
consciente da cidade. Para o 
prefeito Lucas Seren, ações 
desse tipo são especialmente 
importantes, pois demons-
tram esse compromisso com 
a sustentabilidade e com o 
desenvolvimento consciente 
da cidade. ”Fiquei inspirado 
ao ver jovens engajados desde 
cedo em ações capazes de 
fazer grande diferença no fu-
turo ambiental de sua região”, 
completa o prefeito.

iniciativa: “Cada litro arreca-
dado representa um gesto de 
cidadania e responsabilidade 
social. Ver esse engajamento dos 
estudantes é muito gratifi cante”, 
afi rma.

O Instituto Estrela atua 
na inclusão e no desenvolvi-
mento esportivo de pessoas 
com deficiência, oferecendo 
modalidades como basquete 

sobre rodas, natação, atletismo 
e tiro com arco. Com a doação 
da Etec, a ONG poderá ampliar 
seu suporte aos 16 paratletas 
que participam das atividades.

Além do impacto social, 
a iniciativa também serviu 
como alerta para a importân-
cia da reciclagem do óleo, evi-
tando o descarte inadequado 
e contribuindo para a susten-

tabilidade. O diretor da Etec, 
Lucas Cruz, comemora o su-
cesso da arrecadação e destaca 
o aprendizado proporcionado 
pela ação: “Essa campanha 
mostrou que pequenos ges-
tos podem fazer a diferença. 
Os alunos aprenderam sobre 
solidariedade e o impacto 
positivo que podem gerar na 
comunidade”.

Para quem busca uma 
leitura inspiradora, Vitor 
Borges, presidente execu-
tivo da Rede Nacional dos 
Consórcios Públicos, indica 
Tesla: A vida e a loucura 
do gênio que iluminou o 
mundo. “O cientista sérvio, 
que fez carreira nos Estados 
Unidos, foi um dos grandes 
gênios da eletricidade e 
responsável por descobertas 
que ainda impactam nosso 
dia a dia. Seu trabalho com a 
corrente alternada revolucio-
nou a distribuição de energia 
elétrica e abriu caminho para 
inúmeras inovações tecnoló-
gicas”, conta.

Borges salienta que além 
de sua contribuição científi -
ca, Tesla se tornou um ícone 
cultural, sendo homenagea-
do com seu nome em uma 
das marcas mais inovadoras 
de carros elétricos da atuali-

dade. A biografi a oferece um 
mergulho fascinante na men-
te desse visionário, abordan-
do seus desafi os, invenções e 
legado. Para quem gosta de 
ciência, tecnologia e histó-
rias de grandes mentes, essa 
é uma leitura imperdível!

Da editora Globo Livros, 
a obra tem 464 páginas.
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Preço da caixa de laranja 
se mantém em R$ 60

 Os preços da laranja 
pagos pela indústria perma-
neceram em R$ 60  por caixa 
de 40,8 kg nesta semana (24 
a 28/03). A qualidade da 
fruta ainda representa um 
desafio para o processamen-
to e, com algumas indústrias 
finalizando a moagem da 
lima ácida tahiti, os valores 
da laranja seguiram estáveis, 
enquanto as negociações no 
mercado spot permaneceram 
limitadas.

No segmento de mesa, 
a chegada das primeiras 
colheitas das variedades pre-
coces, como westing e rubi, 
resultou em leve redução nos 
preços da fruta in natura em 
São Paulo.

Nesta semana, o preço 
médio da laranja pera ficou 
em R$ 99,19 por caixa de 
40,8 kg, queda de 2,5% em 
relação à semana anterior. 
Já as variedades precoces, 
como westing e rubi, foram 
comercializadas a uma mé-
dia de R$ 73,50 por caixa 
de 40,8 kg.

Para a lima ácida tahiti, 
a cotação no mercado in na-
tura caiu para R$ 29,32 por 
caixa de 27,2 kg, registrando 
retração de 7,04% em com-
paração à semana anterior.

Trabalhos 
iniciados para 
estimativa da 
safra 2025-2026 

Os trabalhos do departa-
mento de Pesquisa de Esti-

mativa de Safra (PES) para 
anúncio da safra 2025-2026 
já começaram. Os agentes 
estão realizando a derriça das 
plantas, e os frutos estão sen-
do enviados para contagem e 
pesagem.

Fernando Delgado, su-
pervisor da PES, explica 
que esse é um momento 
fundamental para a coleta 
de dados que servirão como 
base para a estimativa. “Os 
frutos chegam aqui no barra-
cão, vindos de toda parte do 
cinturão citrícola, e fazemos 
todo o processo de separação 
por florada, contagem e pe-
sagem. Com isso, no dia 9 de 
maio, poderemos divulgar a 
estimativa da próxima sa-
fra”, detalha.

A pesquisa utiliza ima-
gens de satélite em alta de-
finição, que permitem a 
identificação dos pomares 
de citros. As propriedades 
citrícolas são visitadas por 
agentes do Fundecitrus, que 
medem e identificam todos 
os talhões de citros, coletan-
do dados como quantidade 
e variedade. As informações 
sobre cada pomar são manti-
das em sigilo. Os dados são 
contabilizados e agrupados 
por região, garantindo o 
anonimato dos participantes.

O trabalho segue um 
rigoroso protocolo metodo-
lógico, assegurando que as 
informações coletadas sejam 
precisas e representativas da 
realidade do setor citrícola.

Fique por DENTRO!

Brasil e Japão firmam parceria 
para impulsionar uso do etanol no Japão

Moagem e produção no 
Centro-Sul registram queda 
no início da safra 2025/2026

Bolsa Família em Bebedouro atende 3.395 famílias em março

Segundo a Única, a parceria fortalece intercâmbio tecnológico e impulsiona o uso do etanol brasileiro na transição energética no país asiático. 

Nos primeiros quinze dias de março, 19 unidades iniciaram a moagem, elevando 
para 37 o número de usinas em funcionamento na região Centro-Sul ao final da quinzena.

O programa social do Governo Federal beneficia 9.483 pessoas na cidade no terceiro mês de 2025.

A Única (União da In-
dústria de Cana-de-Açúcar e 
Bioenergia) e o Instituto de 
Economia da Energia do Japão 
(IEEJ) assinaram Memorando 
de Entendimento (MoU, na 
sigla em inglês) para fortale-
cer a cooperação técnica entre 
Brasil e Japão na agenda de 
biocombustíveis sustentáveis.

O documento foi oficializa-
do durante a visita de Estado do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a Tóquio e reafirma a im-
portância do etanol brasileiro na 
transição para uma economia de 
baixo carbono. A parceria visa 
o intercâmbio de conhecimento 
e tecnologia, contribuindo para 
ampliação do uso do biocom-
bustível no mercado japonês.

Com a meta de elevar a 
mistura de etanol na gasolina 
para 10% até 2030, o Japão 
tem expandido sua deman-
da por biocombustíveis, e o 
Brasil se destaca como forne-

cedor estratégico. “O Japão 
quer descarbonizar, e o etanol 
brasileiro é a melhor solução 
para isso”, destacou Evandro 
Gussi, presidente da Unica, 
que acompanhou a comitiva 
brasileira ao país asiático.

Além do setor automo-
tivo, o etanol brasileiro se 
mostra solução viável para o 
transporte marítimo e aéreo, 
especialmente na produção de 
Combustível Sustentável de 
Aviação (SAF). Gussi enfa-
tizou que o Brasil, com mais 
de 50 anos de experiência na 
produção e uso de etanol, está 
na vanguarda da segurança 
energética e do desenvolvi-
mento sustentável global.

O MoU também reflete os 
avanços recentes nas políticas 
energéticas dos dois países, 
criando um ambiente favorável 
para investimentos e comércio 
no setor privado. A expectativa 
é que a troca de informações e 

o aprofundamento das discus-
sões sobre oferta e demanda de 
energia fortaleçam ainda mais 
a cooperação bilateral.

Brasil e Japão: 
parceria 
estratégica para 
biocombustíveis

O Japão tem ampliado suas 
metas de descarbonização, 
abrindo novas oportunidades 
para o etanol brasileiro. Atu-
almente, o país consome 1,5 
bilhão de litros de etanol por 
ano e pretende aumentar a 
mistura na gasolina para 10% 
até 2030 e 20% até 2040, o que 
exigirá volumes ainda maiores 
para atender à demanda local.

No setor de aviação, a meta 
japonesa é que 10% do com-
bustível utilizado em voos in-
ternacionais seja SAF até 2030, 
o que representa uma demanda 
de 1,7 bilhão de litros. A maior 
parte desse volume será viabili-

zada pelo etanol na rota Alcohol 
to Jet (ATJ). “Para atender essa 
necessidade, seriam necessários 
aproximadamente 2,38 bilhões 
de litros de etanol por ano”, 
explicou Gussi.

O Brasil, como um dos 
maiores produtores mundiais 
de etanol e referência global 
em biocombustíveis, está pron-
to para suprir essa demanda 
crescente com biocombustível 
de baixa intensidade de carbo-
no (CI Score), consolidando-se 
como parceiro estratégico do 
Japão na transição energética.

Além da assinatura do Me-
morando, a Unica participou do 
workshop Brasil-Japão “Bio-
combustíveis para descarboni-
zar os transportes”, que reuniu 
empresários, representantes do 
governo japonês e especialistas 
do setor automotivo e bioener-
gético para debater tendências 
e desafios da matriz energética 
sustentável.

Na primeira quinzena de 
março, as unidades produ-
toras da região Centro-Sul 
processaram 1,83 milhão de 
toneladas de cana, redução de 
17,81% em relação às 2,22 mi-
lhões de toneladas registradas 
no mesmo período da safra 
2023/2024. No acumulado 
da safra 2024/2025 até 16 de 
março, a moagem totalizou 
617,28 milhões de toneladas, 
ficando 4,94% abaixo das 
649,35 milhões de toneladas 
do ciclo anterior.

O avanço da safra trouxe 
aumento gradual na retomada 
das operações. Nos primeiros 
quinze dias de março, 19 uni-
dades iniciaram a moagem, 
elevando para 37 o número 
de usinas em funcionamento 
na região Centro-Sul ao final 
da quinzena. Dessas, 22 pro-
cessam cana-de-açúcar, dez 
produzem etanol a partir do 
milho e cinco operam como 
usinas flex. No mesmo período 
da safra anterior, 41 unidades 
estavam em atividade.

Luciano Rodrigues, diretor 

de Inteligência Setorial da Uni-
ca, avalia o cenário: “Estamos 
observando o início da retoma-
da da moagem das usinas em 
março. Para a segunda quinze-
na do mês, pelo menos outras 
19 unidades produtoras devem 
reiniciar as atividades, embora 
o cronograma possa ser ajus-
tado conforme as condições 
climáticas e operacionais de 
cada região canavieira.”

Qualidade da 
matéria-prima e 
produção de açúcar

A qualidade da matéria-
-prima apresentou leve piora. 
O nível de Açúcares Totais 
Recuperáveis (ATR) na pri-
meira quinzena de março foi de 
99,17 kg por tonelada de cana, 
queda de 9,82% em relação 
aos 109,96 kg por tonelada do 
mesmo período da safra passa-
da. No acumulado da safra, no 
entanto, o ATR atingiu 141,35 
kg por tonelada, representando 
leve crescimento de 1,38% na 
comparação anual.

A produção de açúcar 

também caiu. Nos primeiros 
quinze dias de março, foram 
fabricadas 52 mil toneladas, 
recuo de 19,10% frente às 64,3 
mil toneladas do ano anterior. 
No acumulado da safra até 16 
de março, a produção de açú-
car somou 39,98 milhões de 
toneladas, redução de 5,34% 
em comparação com as 42,24 
milhões de toneladas da safra 
anterior.

Produção de 
etanol em alta, 
impulsionada pelo 
milho

Na primeira metade de 
março, a produção de etanol 
na região Centro-Sul totalizou 
441,5 milhões de litros, sendo 
367 milhões de litros de etanol 
hidratado (+9,18%) e 74,6 
milhões de litros de etanol 
anidro (+144,20%). Desde o 
início da safra, a fabricação 
do biocombustível atingiu 
34,42 bilhões de litros, cres-
cimento de 4,11%, com 22,09 
bilhões de litros de etanol 
hidratado (+10,14%) e 12,33 

bilhões de litros de etanol ani-
dro (-5,19%).

A produção de etanol a 
partir do milho teve avanço 
expressivo. Do total produzido 
na primeira quinzena de mar-
ço, 82,77% foram fabricados 
a partir dessa matéria-prima, 
atingindo 365,47 milhões de 
litros, aumento de 41,08% em 
relação aos 259,04 milhões de 
litros do mesmo período da 
safra anterior. No acumulado 
da safra, o etanol de milho 
já alcançou 7,83 bilhões de 
litros, crescimento de 31,22% 
em comparação com o ciclo 
passado.

Vendas de 
etanol registram 
crescimento 

As vendas de etanol na 
primeira quinzena de março 
totalizaram 1,34 bilhão de 
litros. No mercado interno, 
a comercialização de etanol 
hidratado somou 805,60 mi-
lhões de litros, queda de 15% 
em relação ao mesmo período 
da safra passada. Já o etanol 

Em março, Bebedouro 
registrou 3.395 famílias bene-
ficiadas pelo Programa Bolsa 
Família, do Governo Federal. 
No total, 9.483 pessoas foram 
contempladas pelo programa 
social, somando investimento 
de R$ 2.199.784 na cidade. O 
benefício médio concedido às 
famílias foi de R$ 654,89.

Comparando com os meses 
anteriores, observa-se leve 
oscilação nos números. Em 
fevereiro, o programa atendeu 
3.378 famílias, com investi-
mento total de R$ 2.219.775 e 
benefício médio de R$ 657,13. 
Já em janeiro, foram atendidas 
3.405 famílias, com inves-
timento de R$ 2.252.194 e 

benefício médio de R$ 661,44. 
Portanto, os dados divulgados 
pelo CadÚnico sobre o terceiro 
mês de 2025, representa queda 
de 0,89% no valor total entre 
fevereiro e março, e redução 
de 2,33% em relação a janeiro.

Distribuição 
dos benefícios

Bolsa Família é composto 
por diferentes categorias de 
benefícios, destinados a atender 
as necessidades específicas das 
famílias em situação de vulne-
rabilidade. Em Bebedouro, os 
números de março refletem a dis-
tribuição dos seguintes auxílios:

Benefícios de Renda de 
Cidadania - Todos os 9.483 

beneficiários do programa re-
ceberam este auxílio, no valor 
de R$ 142 por integrante da 
família.

Benefícios Complementa-
res - Foram concedidos 3.079 
benefícios complementares às 
famílias cujo total recebido 
fosse inferior a R$ 600. O valor 
deste auxílio é calculado com 
base na diferença entre esse 
limite e a soma dos demais 
benefícios.

Benefícios Primeira In-
fância - Destinado a famílias 
com crianças de até 7 anos 
incompletos, o benefício de R$ 
150,00 por criança foi concedi-
do a 1.866 beneficiários.

Benefícios Variáveis Fa-

miliares - Nenhuma família 
em Bebedouro recebeu este 
auxílio, que é voltado para 
gestantes, nutrizes, crianças 
entre 7 e 12 anos incompletos 
e adolescentes entre 12 e 18 
anos incompletos.

Benefícios Extraordiná-
rios de Transição - Criado 
para assegurar que nenhum 
beneficiário receba menos 
do que recebia no programa 
anterior, o Auxílio Brasil, este 
benefício foi concedido a 53 
pessoas. O pagamento do BET 
está previsto para continuar até 
maio de 2025.

O painel informa, ainda, 
que, Bebedouro tem 8.999 
famílias registradas na base 

de dados do Cadastro Único, 
com uma família a mais que 
o registrado em fevereiro. 
Dentre essas famílias, 6.347 
possuem o cadastro atualizado 
nos últimos dois anos, garan-
tindo que suas informações 
estejam em conformidade 
com os critérios exigidos para 
a continuidade da assistência 
governamental. Além disso, 
5.273 famílias cadastradas 
possuem renda mensal de até 
meio salário mínimo, e, desse 
total, 4.168 têm seus dados 
atualizados, o que possibilita 
o recebimento de benefícios 
como Bolsa Família e Tarifa 
Social de Energia Elétrica.

A TAC (Taxa de Atualização 

Cadastral) de Bebedouro, em 
março de 2025, é de 79,0%, per-
centual inferior à média nacio-
nal, que se encontra em 87,3%. 
TAC é um indicador que mede 
a proporção de famílias cadas-
tradas com renda mensal per 
capita de até meio salário mí-
nimo que mantêm seus dados 
atualizados nos últimos dois 
anos. O cálculo é feito pela rela-
ção entre esse número e o total 
de famílias cadastradas nessa 
faixa de renda, multiplicado 
por cem. O CadÚnico reforça 
que a atualização é fundamental 
para assegurar que as famílias 
em situação de vulnerabilidade 
continuem acessando os pro-
gramas sociais. 

anidro teve crescimento de 
4,18%, atingindo 482,36 mi-
lhões de litros.

No acumulado da safra até 
16 de março, as vendas das 
unidades do Centro-Sul alcan-
çaram 34,03 bilhões de litros, 
aumento de 8,91%. O volume 
de etanol hidratado vendido 
chegou a 21,90 bilhões de li-
tros (+14,66%), enquanto o de 
etanol anidro totalizou 12,13 
bilhões de litros (-0,13%).

“As vendas de etanol hi-
dratado continuam com cres-
cimento expressivo de quase 
15% no acumulado da safra. 
Isso garante ao consumidor 

brasileiro opção mais acessível 
no abastecimento e contribui 
significativamente para a redu-
ção dos gastos com combustí-
veis”, destaca Rodrigues.

Mercado de CBios 
segue aquecido

De acordo com dados da 
B3, até 24 de março, os produ-
tores de biocombustíveis emi-
tiram 10,30 milhões de CBios 
em 2025. O número total de 
créditos de descarbonização 
disponíveis para negociação 
entre partes obrigadas, não 
obrigadas e emissores já soma 
22,91 milhões de unidades.

SOCIAL
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Desiderata 1
Que show foi este no 

sábado à noite, no Teatro 
Municipal. A Cia Desiderata, 
do ICDH, deu show de dança, 
amor e solidariedade com 
casa cheia. Além da técnica, 
todos os dançarinos foram 
muito bem coordenados pelo 
coreógrafo Anderson Luiz. 
Teve emoção, novos talentos 
que surgiram ali naturalmen-
te, de forma extremamente 
espontânea e sincera, foi o 
caso da bailarina que cha-
mou a atenção do público, 
Camila Maciel. Camilinha 
como é conhecida pelos mais 
próximos, surpreendeu e 
conquistou os olhares de toda 
plateia. Com muita graça, 
simpatia e segurança, mes-
mo sendo a mais nova do 
grupo, se apresentou com os 
bailarinos mais experientes e 
se destacou com sua graça e 
talento. Ela brilhava, literal-
mente brilhava! Sabe quando 
a pessoa nasce para aquilo? 
É bem isso! Maestria nos 
movimentos, nos passos e nas 
expressões. 

Desiderata 2
Foram mais de 250 baila-

rinos no palco, de diferentes 
idades, começando pelo ba-
byclass, o balet clássico das 
crianças de menor idade. O 
figurino impecável, desde 
as saias feitas de tecido rosa 
do ICDH, até os fi gurinos do 
corpo de dança. Sophia Faus-
tino, que dá aulas de dança 
para a Casa da Juventude, e 
aulas do projeto em diferen-
tes bairros da cidade, arrasou 
no palco, apresentando-se em 
diferentes modalidades de 
dança, em grupo ou solo, nas 
4 estações. Estava lindíssima 
e todas as vezes que subiu ao 
palco deu show. Sophia fez 
apresentações com os bai-
larinos Luiz Henrique, Guty 
Gomes, Gabriela Marques e 
a querida e talentosa Pietra 
Paixão, filha da bailarina, 
Adriana Paixão, cujo amor 
pela dança passou de geração 
a geração. Pietra se apresen-
tou ainda, com uma arara azul 
que marcou o espetáculo. O 
duelo de Luiz Henrique e 
Guty, mostrando a contradi-
ção entre o verão e o inverno 
foi algo incrível. Tudo lindo 
demais! Quase não dá pra 
explicar em palavras, o es-
petáculo. A apresentação 
intitulada 4 Estações, além 
de trazer Primavera, Verão, 
Outono e Inverno, mostrou 
que há tempo de nascer, 
crescer, evoluir e morrer. E 
de recomeçar! 

Jantar 
Benefi cente

ArtSol irá realizar o jan-
tar benefi cente 2025, Pasta 
& Art, tendo como grande 
idealizador e padrinho do 
evento, o empresário Roberto 
Campanelli. O jantar acon-
tecerá este ano, no dia 12 de 
abril, com início às 19 horas. 
A novidade deste ano será o 
novo local de realização, a 

Vila Ecny. O valor do convite 
é 200 reais, com bebidas à 
parte, podendo cada convida-
do levar seu vinho, pois não 
será cobrado rolha. O buff et 
é de responsabilidade do 
chef Marcelo Vaz, do Brodo 
Ristorante, conceituado na 
capital paulista. Quem ain-
da não comprou o convite 
vale muito a pena participar. 
Toda a renda será revertida 
para ArtSol. Vale lembrar o 
cardápio, Focaccia, salada de 
Risoni, Polenta com Ragú de 
Maminha, a famosa Lazanha 
de Costela e de sobremesa, 
massa de cacau recheada de 
brigadeiro acompanhada de 
sorvete de creme e calda de 
doce de leite. Deu água na 
boca, né? Participe você tam-
bém, e seja um incentivador 
da ArtSol.

Beer anda 
Barbecue 

O Bebedouro Clube rea-
lizará o evento que já e tra-
dição na cidade e em toda 
região, Beer and Barbecue. 
O evento acontecerá no dia 
7 de junho, a partir do meio 
dia. As atrações são mais 
que especiais: César Menotti 
e Fabiano, Enseada, Jota e 
Guilherme, Mateus Rott e 
Vini e Lucas. São 10 horas 
de open food e open bar. Este 
ano a festa vai ser ainda mais 
animada com os irmãos Me-
notti, como atração principal 
do evento. Não fique fora 
dessa! Parabéns ao presidente 
do Bebedouro Clube, Victor 
Campanelli, à frente dessa 
realização, que será mais um 
grande sucesso do BC.

Corrida 
A Unimed realiza o Cir-

cuito de Corrida de Rua Uni-
med, com a etapa Bebedouro, 
que será no dia 27 de abril, e 
traz diferentes modalidades, 
corrida 5k, 10k e PCD, além 
da corrida Kids. O evento 
traz ainda a cãominhada, para 
reunir as famílias de nossa 
cidade. Incrível! Parabéns 
ao presidente da Unimed 
Bebedouro, o médico Caio 
Simões, pela iniciativa de 
trazer lazer em família para a 
cidade coração. As inscrições 
estão abertas pelo site: www.
unimedbebedouro.coop.br

Inclusão
O Ribeirão Shopping 

traz inclusão e acolhimento. 
Você já conhece o cordão de 
Girassol? Ele é o símbolo de 
identificação para pessoas 
com deficiências ocultas, 
como TEA (Transtorno do 
Espectro Autista), surdez, 
entre outas condições não 
visíveis. No shopping são 
disponibilizados os cordões 
gratuitamente a quem preci-
sa, garantindo mais acessi-
bilidade, respeito e conforto 
durante a visita, podendo ser 
retirado no G2 ou no SAC, 
gratuitamente.

Turma da Mônica
A Gol linhas Aéreas sur-
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preendeu passageiros e fãs da 
aviação ao lançar aeronaves 
temáticas inspiradas nos per-
sonagens Chico Bento e Tur-
ma da Mônica. A iniciativa foi 
fruto da parceria com a Mau-
ricio de Sousa Produções que 
celebra a cultura brasileira e 
proporciona experiência única 
a quem embarca. A fuselagem 
e interior das aeronaves estam-
pam os principais personagens 
da turma, tornando cada voo 
uma experiência divertida aos 
passageiros.

Sempre linda, Dani Vale Campanelli. Destaque da página, Thalita Rosa.

Belíssima, Lu Ribeiro De Luccia. Em família, Daniel, Luana e Serginho Ferreira.

Esse casal lindo, Diego e Viviane  ValladaresDestaque para Mariana Minaré Vigó.
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Polícia Civil 
esclarece furto 
de motocicleta e 
identifica autor 
do crime em 
Bebedouro

A Polícia Civil de Bebe-
douro solucionou caso de 
furto de motocicleta ocorrido 
no centro da cidade em 5 de 
março. A investigação foi 
conduzida pela DIG (Delega-
cia de Investigações Gerais), 
que identificou o suspeito e 
recuperou o veículo.

Imagens de câmeras de 
segurança registraram o mo-

mento exato do furto, quando 
a moto, que estava estacionada 
em via pública, foi levada. 
Dois dias depois, o veículo foi 
encontrado abandonado em 
uma estrada de terra na zona 
rural e devolvido à vítima.

Com base na análise das 
imagens, a polícia identificou 
L.R.N.R., de 38 anos, como au-
tor do crime. Após diligências, 
ele foi localizado, interrogado 
e confessou a autoria do furto.

O suspeito responderá a 
inquérito policial por furto e 
segue à disposição da Justi-
ça. A Polícia Civil reforça a 
importância das denúncias 
anônimas, que podem ser fei-
tas pelo telefone 181, para o 

OCORRÊNCIAS

Empate - Equipe sub-20 de futsal Unifafibe/SME Bebedouro faz 
estreia equilibrada na Copa Liga Paulista contra o Bauru, fora de 
casa. Gol de Adrian garante o 1 a 1 no marcador.
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Bebedouro estreia com empate na Copa Liga Paulista de futsal

Barretos lidera criminalidade na região em janeiro, aponta SSP/SP

Entre janeiro e fevereiro, flagrantes caem e 
apreensão de armas cresce em Bebedouro

Técnico Adirlei Hernandes avalia positivamente desempenho da equipe.

No total, as cinco cidades analisadas pela Gazeta somaram 688 crimes registrados no primeiro mês do ano.

Cidade teve 15 veículos recuperados e 6 armas de fogo apreendidas no primeiro bimestre.

A equipe sub-20 de futsal 
da Unifafibe/SME Bebedou-
ro fez sua estreia na Copa 
da Liga Paulista na noite de 
quinta-feira (27 de março), 
conquistando empate por 1 
a 1 contra o Bauru, jogan-
do fora de casa. O técnico 
Adirlei Hernandes, em en-
trevista à Gazeta, avaliou 
positivamente o desempenho 
do time: “Considero boa a 
estreia na Liga Paulista pelo 
resultado 1 a 1 e também por 
ter sido um jogo na casa do 
adversário, que é uma equipe 
reconhecidamente de boa 
qualidade. Aproveito para 
parabenizar nosso jogador 
Adrian, responsável pelo gol 

da partida”.
Após este desafio, a equipe 

entrou em quadra pelo Campe-
onato Paulista & Sul Minas, 
na noite de terça-feira (1º de 
abril), às 20h, em Barretos. 
O desempenho do time você 
confere na próxima edição da 
Gazeta.

Vitória no 
basquete 
pelos Jogos da 
Juventude

No sábado (29 de março), 
Bebedouro brilhou no basque-
te e venceu Terra Roxa por 
56 a 20 no ginásio Osvaldo 
Angeloni, em partida válida 
pela fase regional dos Jogos 

da Juventude, organizada pela 
Secretaria de Esporte e Lazer 
do Estado de São Paulo.

O time da casa dominou 
desde o início, com parciais 
de 14x3, 15x9, 13x6 e 11x12, 
mantendo forte marcação e 
aproveitando o crescimento 
técnico da equipe adversária. 
Agora, a equipe volta à quadra 
no sábado (5), novamente em 
Bebedouro, enfrentando Pi-
rangi, no último jogo da fase 
regional.

O projeto de basquete local, 
coordenado pelo professor 
Adilson Silva, conta com 
apoio do Bebedouro Clube, 
Prefeitura Municipal e Insti-
tuto Sonho Vivo.

Campeonato 
ARBA: estreia 
difícil para 
Bebedouro

Ainda no basquete, no do-
mingo (30 de março), a equipe 
do BC Bebedouro teve início 
desafiador no Campeonato 
Série Bronze da Liga ARBA, 
sendo derrotada pelo Estrela 
do Oeste por 86 a 35, em São 
José do Rio Preto, no Clube 
Monte Líbano.

Com parciais de 8x23, 
7x26, 8x17 e 12x20, Bebe-
douro sentiu o ritmo da es-
treia e encontrou dificuldades 
diante da eficiência adversária 
nos arremessos de três pontos. 
Apesar do revés, a participa-

Dados fornecidos pela SSP/
SP (Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São Pau-
lo), mostram que Barretos foi 
a cidade da região com mais 
crimes registrados em janeiro. 
A Gazeta analisou ainda os da-
dos de Bebedouro, Jaboticabal, 
Sertãozinho e Matão. 

No total, as cinco cidades 
somaram 688 ocorrências, sen-
do que 245 (ou 35,61%) estão 
concentradas em Barretos. A 
segunda cidade com maior nú-
mero é Sertãozinho que conta-
bilizou 153 crimes ou 22,24% 
do total. Matão aparece na 
sequência com 104 crimes ou 
15,12% do total e Bebedouro 
em quarto lugar com 97 regis-
tros, representando 14,10% da 
criminalidade na região. Na 
análise da Gazeta, Jaboticabal 
foi a cidade com menor índice 
de criminalidade em janeiro, 
tendo registrado 89 delitos e 
representando 12,94% do total. 

Bebedouro - No primeiro 
mês de 2025, a cidade apre-
sentou casos de homicídios 
culposos, com dois acidentes 
de trânsito que resultaram 
em mortes. Houve, ainda, 
um registro de tentativa de 
homicídio.

Em relação às lesões cor-
porais, Bebedouro registrou 

22 casos de lesão corporal 
dolosa e 17 casos de lesão 
corporal culposa, originada por 
acidentes de trânsito. Foram 
registrados, ainda, 44 furtos em 
geral e cinco furtos de veículo. 
Quanto aos roubos, o municí-
pio registrou cinco casos gerais 
e um roubo de veículo. No 
total, Bebedouro iniciou este 
ano com 97 crimes registrados. 

Barretos - O município 
não esteve livre de crimes 
envolvendo mortes ocasiona-
das por acidentes de trânsito. 
Foram registrados três casos 
de homicídios culposos. Além 
disso, Barretos teve quatro 
tentativas de homicídio.

As lesões corporais dolosas 
também foram frequentes, com 
54 ocorrências registradas. Já 
as lesões corporais culposas 
por acidente de trânsito so-
maram 14 casos e outros dois 
tipos de lesão corporal culposa.

Em relação aos crimes se-
xuais, houve registro de cinco 
estupros de vulnerável. Nos re-
gistros por roubos, foram sete 
ocorrências em geral e uma 
por roubo de veículo. Houve, 
ainda, um roubo de carga no 
primeiro mês de 2025. As 
ocorrências de furtos em geral 
chegaram a 143 registros e 12 
furtos de veículo. No total, a 

A produtividade das forças 
de segurança em Bebedouro 
apresentou variações entre 
janeiro e fevereiro de 2025. 
Os dados oficiais da SSP/
SP (Secretaria de Segurança 
Pública do Estado de São 
Paulo), divulgados na tarde de 
segunda-feira (31 de março), 
indicam oscilações nos prin-
cipais indicadores de atuação 
policial na cidade.

No primeiro bimestre, fo-
ram registradas seis ocorrên-
cias de porte de entorpecentes, 
sendo quatro em janeiro e duas 
em fevereiro. Já as ocorrências 

de tráfico de entorpecentes 
somaram 24 casos no período, 
com 14 registros no primeiro 
mês do ano e 10 no segundo.

Casos relacionados ao por-
te ilegal de arma foram menos 
frequentes, com um registro 
em janeiro e nenhum em fe-
vereiro. No entanto, o número 
de armas de fogo apreendidas 
foi maior no segundo mês, com 
quatro apreensões, contra duas 
no primeiro, totalizando seis 
no acumulado deste ano.

A quantidade de flagrantes 
lavrados apresentou queda entre 
os meses analisados. Em janeiro, 

foram 38 registros, enquanto em 
fevereiro o número caiu para 21, 
sendo 59 registros do tipo no 1º 
bimestre de 2025. Consequen-
temente, o número de infratores 
apreendidos em flagrante tam-
bém reduziu, passando de 10 
para três no período.

O levantamento da SSP/
SP também aponta redução no 
número de infratores presos 
em flagrante, que passou de 32 
casos em janeiro para 20 em 
fevereiro. Em contrapartida, 
o número de infratores presos 
por mandado caiu de 19 para 
oito no mesmo intervalo.

O total de prisões efetuadas 
em Bebedouro nos dois pri-
meiros meses do ano chegou 
a 77. Em janeiro, foram 50 
prisões, enquanto em fevereiro 
o número caiu para 27. Além 
disso, a quantidade de veículos 
recuperados foi de 15 no bi-
mestre, sendo oito no primeiro 
mês e sete no segundo.

Os inquéritos policiais ins-
taurados na cidade registraram 
aumento. Em janeiro, foram 
instaurados 77 inquéritos, en-
quanto em fevereiro o número 
subiu para 78, totalizando 155 
nos dois meses.

ESPORTE

SEGURANÇA

ção na competição é motivo 
de celebração, especialmente 
pela trajetória do atleta João 
Pedro da Silva Garnica, que, 
mesmo iniciando sua gradu-
ação em medicina em Rio 
Preto, segue contribuindo 

para o time, conta o profes-
sor e responsável pelo time 
Adilson Silva, que reforça: 
“Com apoio de parceiros e o 
comprometimento dos atletas, 
Bebedouro segue em busca de 
evolução na competição”.

cidade começou o ano com 245 
ocorrências de crimes. 

Jaboticabal - No primeiro 
mês de 2025, Jaboticabal re-
gistrou um homicídio doloso e 
um caso de tentativa de homi-
cídio. A violência interpessoal 
também se refletiu nos registros 
de lesão corporal dolosa, com 
16 ocorrências. Já as lesões 
corporais culposas por aciden-
te de trânsito somaram cinco 
registros.

Os crimes contra a dignida-
de sexual também marcaram 
presença nos dados de Jabo-
ticabal. Foram três casos de 
estupro de vulnerável. Já em re-
lação aos crimes patrimoniais, 
a cidade registrou cinco roubos 
em geral em janeiro; um roubo 
de carga e um roubo de veículo. 
Já os furtos, que ocorrem sem 
uso de violência, foram mais 
expressivos, com 49 ocorrên-

cias e quando se trata de furto 
de veículo, Jaboticabal anotou 
sete casos no primeiro mês do 
ano. No total, registrou 89 cri-
mes, segundo a SSP/SP.

Matão - O início de 2025 
teve um registro de homicídio 
doloso e mais um homicídio 
culposo por acidente de trân-
sito. Os casos de violência 
interpessoal foram expressivos, 
com 17 ocorrências de lesão 
corporal dolosa. Além disso, 
houve 12 registros de lesão 
corporal culposa por acidente 
de trânsito.

Os crimes patrimoniais 
se destacaram no município. 
Foram três casos de roubos em 
geral e mais duas ocorrências 
envolvendo roubo de veículo. 
No caso dos furtos em geral, 
foram 59 ocorrências e nove 
furtos de veículos, totalizan-
do 104 delitos cometidos em 

janeiro. 
Sertãozinho - No primeiro 

mês de 2025, Sertãozinho re-
gistrou um caso de homicídio 
doloso; 31 registros de lesão 
corporal dolosa; 20 casos de 
lesão corporal culposa por 
acidente de trânsito e três por 
outras causas.

As ocorrências de estupro 
de vulnerável, totalizaram qua-
tro casos em janeiro e nos cri-
mes patrimoniais, Sertãozinho 
registrou oito casos de roubos 
em geral e mais um de veículo. 
Já os furtos foram os crimes 
mais frequentes na cidade, com 
65 ocorrências registradas nas 
delegacias e outras 20 por conta 
de furtos de veículo. No total, a 
cidade fechou janeiro com 153 
crimes registrados. 

Região - A Gazeta ana-
lisou ainda os números da 
região de Ribeirão Preto, à 

qual Bebedouro e as demais 
cidades analisadas fazem par-
te. A SSP/SP contabiliza em 
toda a região, 12 homicídios 
dolosos, além de 30 tentativas 
de homicídio. Houve ainda 
30 homicídios culposos por 
acidente de trânsito.

Os casos de lesão corpo-
ral dolosa totalizaram 1.102 
ocorrências, enquanto lesões 
corporais culposas por aci-
dente de trânsito chegaram 
a 421 registros. No que diz 
respeito à violência sexual, 
98 casos de estupro foram 
notificados, sendo 80 deles 
contra vulnerável.

Os crimes patrimoniais 
dominaram as estatísticas, 
com 337 roubos em geral; 70 
de veículos e oito de cargas. 
Já os furtos atingiram 3.318 
ocorrências em geral e 349 
furtos de veículo.

combate a crimes patrimoniais 
no município.

Homem é preso 
em flagrante por 
tráfico 

Homem foi preso por trá-

fico de drogas na manhã de 
quarta-feira (27 de março), na 
rua Donato Valério, em Bebe-
douro. A abordagem foi reali-
zada por uma equipe de Força 
Tática durante patrulhamento 
na região.

O suspeito, identificado 

COMPARAÇÃO MENSAL DOS PRINCIPAIS INDICADORES 
DA PRODUTIVIDADE POLICIAL EM BEBEDOURO

INDICADOR

Porte de entorpecentes

Tráfico de entorpecentes

Porte ilegal de arma

Armas de fogo apreendidas

Flagrantes lavrados

Infratores presos em flagrante

Prisões efetuadas

Veículos recuperados

Inquéritos instaurados

JAN.

4

14

1

2

38

32

50

8

77

FEV.

2

10

0

4

21

20

27

7

78

TOTAL BIMESTRAL

6

24

1

6

59

52

77

15

155
Fonte: SSP/SP

como Junio, foi flagrado com 
190 pinos de cocaína, R$ 50 
em dinheiro e um aparelho 
celular. Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde perma-
neceu preso.

Segundo a polícia, Junio 
tem antecedentes criminais 
por tráfico de drogas, com 
duas passagens pelo artigo 
33 do Código Penal. O caso 
segue em investigação, e a 
polícia reforça a importância 
da colaboração da população 
por meio de denúncias anô-
nimas.

Força Tática 
captura foragido 

condenado por 
roubo 

A Polícia Militar prendeu, 
na noite de quinta-feira (28 de 
março), homem condenado a 
seis anos de prisão pelo crime 
de roubo. A captura ocorreu 
durante patrulhamento na rua 
Júlio César Staconi, no Cidade 
Coração, em Bebedouro.

O suspeito, identificado 
como F.N.F., conhecido como 
"Fabinho", tinha mandado de 
prisão em aberto e passagens 
anteriores por furto e roubo, tota-
lizando seis registros criminais. 
Após a abordagem, ele foi con-
duzido à delegacia e permaneceu 
preso à disposição da Justiça. 
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Crime solucionado - Polícia Civil encontra suspeito de furto de 
motocicleta, ocorrido no Centro, em 5 de março. Ele responderá 
a inquérito policial e segue à disposição da Justiça.
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Legado sobre rodas – A doação da Ford Pampa 1.8 GL 
ao Clube Esplendor reforça o compromisso com 
a preservação da história automobilística. 

Roberto Suga na Expo Clássicos 2025 -  O renomado 
antigomobilista marca presença no evento sendo destaque pela 
sua dedicação à valorização dos veículos antigos no Brasil. 

Nono nono non nn non onon ono non on on
As maiores despesas são com pessoal e Secretarias de Saúde e Educação. 

EVENTO

Museu de Bebedouro 
recebe exposição de carros 
antigos e doação especial
Evento reúne 60 veículos raros e a presença de 
Roberto Suga, um dos maiores nomes do antigomobilismo.

Bebedouro recebeu edição 
histórica da Esplendor Expo 
Clássicos que aconteceu no 
final de semana (29 e 30 de 
março), no Museu de Bebe-
douro, para comemorar os 25 
anos do Clube Esplendor, com 
exposição de carros antigos. 
Organizado pelo Clube do 
Carro Antigo – Esplendor, em 
parceria com a Prefeitura, o 
evento reuniu 60 veículos raros, 
representando diversas décadas 
da história automobilística.

Cristiano Caom, presidente 
do Clube Esplendor, destaca 
a importância da realização 
do evento, que foi um marco 
para a cidade e para o públi-
co entusiasta do automóvel. 
"Foi um evento muito bom. 
A movimentação foi intensa, 
com bastante gente chegando 
e saindo, e a experiência foi 
muito positiva para todos. Os 
visitantes elogiaram a organiza-
ção, o que é um grande reflexo 
do nosso compromisso com a 
qualidade".

A exposição no museu teve 
a presença de carros de 22 
expositores, com seleção cui-
dadosa de carros antigos, entre 
os mais raros e preciosos. 

“Cada expositor disponibili-
zou parte do seu acervo, dr. Pau-
lo Roberto Joaquim dos Reis, 
por exemplo, levou 23 e eu le-
vei quatro”, conta. Para Caom, 
a escolha do museu como palco 
da exposição foi um acerto 
estratégico, pois, além de ser 
um espaço de grande relevân-

cia cultural, o museu também 
permitiu que o evento fosse 
acessível para todos, com sua 
estrutura que recebeu o público 
de forma confortável. “Abri-
mos a entrada tanto pela frente 
quanto pelos fundos, permitin-
do fluxo maior de visitantes. E 
o mais bacana é que o público, 
educado e respeitoso, manteve 
o espaço limpo, sem qualquer 
transtorno. Isso demonstra que 
a exposição atraiu pessoas que 
realmente apreciam a cultura do 
automóvel", conta Caom.

Prestígio
O evento também contou 

com a presença do ex-presi-
dente da Federação Brasileira 
de Veículos Antigos e atual 
conselheiro Roberto Suga, que 
é um dos mais renomados no-
mes do antigomobilismo, com 
legado de dedicação à preser-
vação da cultura dos veículos 
antigos. Ele se destaca por sua 
atuação em prol dos coleciona-
dores de automóveis clássicos, 
defendendo a valorização do 
setor sem distinção de poder 
aquisitivo.

Em 2024,Suga entrou para 
o Hall da Fama da Federação 
Internacional de Veículos An-
tigos (FIVA), tornando-se o 
segundo brasileiro a receber 
essa honraria, ao lado de Og 
Pozzoli, indicado em 2021. O 
reconhecimento veio de júri 
internacional composto por 
renomados antigomobilistas de 
diversos países, como Holanda, 

França, México, Singapura, 
Alemanha, Índia, Reino Unido 
e Japão.

“A presença de Roberto 
Suga surpreendeu a todos. 
Ele ministrou palestra sobre a 
importância da preservação de 
carros clássicos e sua contribui-
ção ao evento foi fundamental", 
conta Caom.

Doação de veículo 
Entre os destaques da Es-

plendor Expo Clássicos 2025, 
a doação de Ford Pampa 1.8 
GL, fabricada em 1993, modelo 
1994, chamou a atenção dos vi-
sitantes. O veículo, que marcou 
época como uma das picapes 
mais icônicas dos anos 80 e 
90, foi doado pela Sra. Josefina 
Floridi Porcionato em memória 
de seu esposo, o saudoso José 
Carlos Porcionato. A Pampa, 
conhecida por sua robustez e 
versatilidade, agora integra o 
acervo do Esplendor – Clube 
do Carro Antigo de Bebedouro, 
reforçando o compromisso do 
evento com a preservação da 
história automobilística.

Seguindo o desejo da fa-
mília Porcionato, a Pampa 1.8 
GL permanecerá em exposição 
permanente no Museu de Be-
bedouro, sob os cuidados do 
Clube Esplendor. “Esse gesto 
não apenas honra a memória 
de seu antigo proprietário, 
mas também garante que futu-
ras gerações possam apreciar 
um exemplar bem preserva-
do desse modelo histórico. A 

doação simboliza o espírito 
de preservação e paixão pelo 
antigomobilismo, valores que 
impulsionam eventos como a 
Expo Clássicos e fortalecem 
a cultura dos carros antigos no 
Brasil”, destaca Caom.

Participação 
regional e planos 
para o futuro 

O evento contou com parti-
cipação ativa dos expositores, 
que trouxeram seus carros de 
várias partes da região e de 
cidades vizinhas. "Muitos dos 
nossos associados são de fora 
de Bebedouro, e tivemos que 
coordenar bem as datas e a lo-
gística para garantir que todos 
pudessem participar. A data de 
março foi escolhida para evitar 
a sobreposição com outros 
grandes eventos do automobi-
lismo, garantindo que o nosso 
público pudesse estar presente", 
diz o presidente.

Com o sucesso da Esplen-
dor Expo Clássicos 2025, já 
há planos para futuras edições. 
"O evento foi tão bem recebido 
que o público já está cobrando 
a próxima edição. Ainda es-
tamos decidindo se faremos a 
exposição anualmente ou bie-
nalmente, mas o que é certo é 
que o evento continuará", conta 
o presidente. 

Em balanço final, Cristiano 
Caom conclui com entusiasmo: 
"Estamos muito satisfeitos com 
o resultado. Não só pela adesão 
do público, mas também pela 

forma como conseguimos des-
tacar o Museu e sua importância 
para a cidade. Foi um evento 
marcante para todos nós".

Feira de artesanato 
Além dos carros, o evento 

também contou com a Feira de 
Artesanato, realizada na Praça 
Carlos Gomes, em frente ao 
museu, no domingo (30), das 
10h às 15h, que agradou aos 
visitantes e proporcionou expe-
riência mais completa e cultural.


